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1Dados Recolhidos



- Entrevistas	semiestruturadas	a	Professores/as	e	Facilitadores/as	(n=5);	

- Entrevistas	a	Decisores/as	Políticos/as	(n=2);	

- Narrativas	Biográficas	a	Jovens	(n=12);

- Grupos	Focais	(GF)	com	jovens	(Porto,	Algarve,	Santarém	e	Lisboa)	(n=9);	

- Programas	Portugueses	avaliados	(n=	12)

- Questionários	a	jovens	em	PT	(n=451).	
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2Perguntas de 
Investigação
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i) quais os critérios ideais para um bom programa de prevenção da violência de género no
contexto escolar (através inclusive da sua avaliação, ou seja, o que funciona bem e menos
bem), como enfoque em três elementos em particular:

- identificação das dimensões e metodologias que podem prever maiores resultados a longo
prazo;	

- identificação das razões sociais, culturais e pessoais que impedem que os resultados durem
por um longo período de tempo;	

- identificação do que desencadeia efeitos negativos.

Respondido	com	base	na	avaliação	dos	Programas	levantados	em	Portugal,	como	também	através	da	análise	
das	entrevistas	a	Profissionais	e	Decisores/as	Políticos/as.
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ii) que impactos estes programas têm na vida dos/das jovens que os frequentam, em
particular dando resposta a:

Com	os	informantes-chave	(profissionais	– facilitadores/as	e	professores/as):

a)	Determinar	as	dificuldades	na	implementação	dos	progressos	prévios;
b)	Identificar	quais	os	elementos	que	devem	ser	melhorados;	
c)	Classificar	as	capacidades	dos	programas:	o	que	é	mais	eficaz	e	quando?
d)	Enumerar	as	principais	condições	e	dimensões	que	têm	de	fazer	parte	de	um	pré-progresso	
na	perspetiva	dos	informantes-chave;

Respondido	através	da		análise	de	conteúdo	com	base	4	categorias	principais	das	entrevistas	a	profissionais	
(facilitadores/as	e	professores/as).	
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ii) que impactos estes programas têm na vida dos/das jovens que os frequentam, em
particular dando resposta a:

No	âmbito	das	políticas	educativas:

a)	Discernir	obstáculos	entre	políticas	educativas	e	práticas	educativas	no	contexto	escolar;	
b)	Agarrar	as	condições	de	eficácia	do	programa	de	prevenção;	
c)	Enumerar	um	conjunto	de	recomendações	para	a	criação	e	implementação	de	programas	de	
prevenção	da	violência	de	género	no	contexto	escolar.	

Respondido	através	da		análise	de	conteúdo	com	base	4	categorias	principais	das	entrevistas	a	Decisores/as	
Políticos/as	(Secretários	de	Estado).	
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ii) que impactos estes programas têm na vida dos/das jovens que os frequentam, em
particular dando resposta a:

Com os Jovens:

a) Reconhecer as principais dimensões relacionadas com valores e mudanças de atitude no
programa de prevenção da violência de género: O que mudou? Em que direção?
	b) Identificar as ligações e os obstáculos entre a igualdade de género e os valores da
prevenção da violência de género nas trajetórias de vida dos jovens;
c) Compreender as dificuldades sobre a integração de valores de respeito nos contextos de
vida dos jovens;	
d) Determinar quais os valores, atitudes e conceções que mudam a curto prazo e quais
permanecem a médio prazo.

Respondido	através	da		análise	de	conteúdo	com	base	5	categorias	principais	dos	grupos	
focais	a	Jovens	e	ponto	a	ponto	no	que	as	Narrativas	Biográficas	concerne.



3Resultados: Avaliação 
de Programas
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A pesquisa e seleção dos Programas:
• Pesquisa por projetos/programas entre 16 de março e 14 de abril de 2020;

• Palavras-chave utilizadas na pesquisa:

Projeto|Programa + prevenção + violência + género + escola; Projeto|Programa + prevenir + violência + género + escola;
Projeto|Programa + prevenção + violência + escola; Projeto|Programa + prevenção + violência + estudantes;
Projeto|Programa + violência + namoro + escola; Prevenir + violência + namoro + escola; Prevenção + primária + violência +
género; Prevenção + primária + violência + namoro; Projeto|Programa + violência contra a mulher + escola; Prevenção +
violência contra a mulher + escola; Projeto|Programa + igualdade de género + escola; Projeto|Programa + igualdade +
estudantes;

• Algumas dificuldades encontradas no processo:

i) Grande parte dos resultados que encontrámos dizia respeito a projetos|programas de prevenção da violência entre pares
e bullying, sem uma menção específica às questões do género ou à violência de género;

ii) Muitas vezes os projetos|programas eram, na verdade, ações de sensibilização pontuais;
iii) Alguns projetos|programas não possuem páginas ou materiais online e isto pode estar relacionado às exigências das

instituições de financiamento.

• Solicitação de informações complementares por e-mail às equipas de investigação.
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Os critérios de análise:

i)	As	intervenções	apropriadas	ao	desenvolvimento:

ii)	A	“whole	school	approach”;	

iii)	As	estratégias	para	abordar	questões	de	género;	

iv)	A	abordagem	holística;

vi)	A	ação	normativa,	afirmativa	ou	transformadora	como	estratégia	pedagógica;	

vi)	A	participação	dos	estudantes;	

vii)	A	diversidade	de	tópicos	abordados.
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Impactos na vida dos/das jovens (narrativas)

a) Reconhecer as principais dimensões relacionadas com valores e mudanças de atitude no programa de prevenção da
violência de género? O que mudou? Em que direção?

Aprendizagens: maturidade e mudanças ao longo do tempo

Eu aprendi tantas coisas com o projeto e o projeto também me motivou a várias coisas durante os anos, que eu nunca pensei. Hmm, lá está
que eu não tinha contacto, e como eu tive o projeto, eu tive essa oportunidade para conhecer novos conceitos, novos temas, novas coisas que
se estavam a passar no mundo, talvez no nosso país, talvez na nossa cidade, talvez na casa do amigo mais próximo – que eu nem sequer sabia
o que é que acontecia, que eu nem sequer sabia o que é que era… (NB_1)

E eu sei que não era só para mim, porque eu também vi colegas meus que no 5º ano diziam coisas totalmente machistas, totalmente
nojentas...blehmas depois no 9º ano chegaram e tiveram a sua...a sua consciência de saber que aquilo estava errado e já terem um pensamento
além daquilo que eles já tinham, não é? Lá está, todos amadurecemos, mas o projeto sempre esteve lá, pronto, nessa ajuda porque, lá está, a
minha turma cresceu muito. Eu lembro-me que eramos super infantis no 5º ano e dizíamos coisas totalmente nojentas. Mas depois ao 9º ano
chegamos todos e dissemos “Uau!”. Nós todos conseguimos olhar para trás e saber que aquilo que nós dizíamos não era bom, não era correto de
todo, não é? Era mesmo nojento. Ah, então nós crescemos todos muito com o projeto! E foram uns anos muito bons! (NB_1)

Mas sinto que uma coisa em que eu senti dificuldade no início, mas que me ajudou a evoluir muito, foi mesmo a questão de havermomentos de
reflexão crítica, de nos fazerem perguntas do género “o que é que para vocês a violência de género?”, e de nos obrigar a pensar nas coisas e
depois de nos obrigar a ter uma apreciação crítica das coisas que dantes se calhar não existia emmim e isso se não tivesse o projeto não sei se
iria existir tão facilmente, então acho que é mais nesse sentido que me lembro do projeto e sinto que foi isso que mais me marcou na questão
de dificuldades, mas que neste momento não são bem dificuldades, mas são esses momentos que me lembro e que me fizeram evoluir. (NB_3)
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Perceção quanto à sociedade e engajamento na luta pelos direitos humanos

Acho que tudo isso teve importância na forma como vejo a sociedade. Vejo a sociedade de uma forma boa?
Eeeeeeehh...depende, não é? Depende da coisa. Mas, se eu estou mais ciente dos assuntos? Sim, muito mais. (NB_1)

Então comecei a me interessar mais e foi aí que comecei a ir às marchas, comecei a ir a manifestações, percebes? Foi assim
todo um conjunto de coisas que me levaram a ver a forma da sociedade como é hoje (NB_1)

Ah, então, uma pergunta que exige que pense um bocadinho, não é, sobre as prepestivas de futuro, mas acho que atualmente
já está a fazer uma diferença em mim. Nessa questão de eu querer ser mais interventiva na sociedade e, por exemplo, ter
sido alertada para questões de violência de género, por exemplo, e violência no namoro, que se calhar não estava tão atenta e
tão familiarizada. Neste momento, apesar de, se calhar não me familiarizar tanto com alguns temas estou mais alertada para
eles e isso faz com que queira intervir mais na sociedade. Então neste momento eu juntei-me a um núcleo de estudantes da
Universidade, que se chama “He for She”, (…). Ah, e também me juntei a um grupo de voluntariado, mais na Escola de
Medicina, que é o “Porta Nova”. A partir do 3º ano, que é quando nós começamos a ir para os hospitais, a ter os anos mais
clínicos, os estudantes passam, nas férias, durante cerca de um mês, a ir para países em desenvolvimento tentar também falar
com jovens de lá que estão a ser instruídos para serem médicos e tentar falar-lhes das nossas vivências também, tentar formar
um bocadinho mais nesta questão de violência, que acontecer sobre os Direitos Humanos e que muitas vezes não é tão
abordada nesses países, e sinto que se calhar isso também se deveu um bocado ao Projeto: alertar para a questão dos
Direitos Humanos e achar que nós podemos fazer a diferença. (NB_3)
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Confiança para reconhecer a assumir sua orientação sexual

Eu sou gay, não é? E a facilitadora também me ajudou muito nessa fase. (…) Ela, tipo, ajudou-me imenso. Não foi uma coisa
de eu chegar lá e dizer “olha, sou isto e preciso de ajuda!”, não! Foi, tipo, numa cena de uma aula. Foi numa aula sobre
orientação sexual… a falar e foi assim que se deu. Depois, eu lembro-me que, lá está, comecei mais a interessar por saber
porque as aulas eram uma coisa que me interessava muito e gostava muito, não só a mim, mas à turma toda, como já disse.
(NB_1)

Identificação de um relacionamento abusivo e consciência quanto a realidade experienciada no relacionamento e as
aparências

Então eu vou novamente referir aquela palestra mais dinâmica porque acho que, sem dúvida, foi a que me marcou mais, e que
me fez mudar mais. Porque ela, lá está, era sobre a violência no namoro e eu na altura estava a namorar com a mesma
pessoa que agora, mas na altura tinha uma relação bastante abusiva. E essa palestra (descreve a palestra que consistia num
conjunto de questões que eram colocadas e os alunos deveriam se posicionar em ‘concordo’ ou ‘discordo’), e eram afirmações
do género “não vou usar uma minissaia porque meu namorado não gosta”. E eu metia-me sempre em “discordo”, no
entanto, na vida real se isso acontecesse eu iria concordar com isto e não iria usar. E então isto deu-me uma perspetiva
diferente, para resolver estas coisas na relação e agora está tudo bem, agora faço as coisas certinhas, não é nada abusivo,
nem toxico, nem nada… e acho que esta palestra me influenciou nesta perspetiva bastante. (NB_4)
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Impactos na vida dos/das jovens

a) Identificar as ligações e os obstáculos entre a igualdade de género e os valores da prevenção da violência de género
nas trajetórias de vida dos jovens.

NA TRAJETÓRIA ESCOLAR

Ausência da temática da prevenção noutras disciplinas dentro da escola

(…) é uma coisa que me entristece muito, porque eu acho que é uma coisa que cada vez temos de falar mais pelo... porque tudo aquilo começa na
escola, não é? Uma escola tem uma forma de educar e eu acho que nós tínhamos um projeto... mas não falávamos, tipo, quase nada nas aulas nas
outras disciplinas. Era, tipo, uma coisa nula, não havia. Era só isso. E, às vezes, quando falávamos, era do que íamos fazer no seminário porque, lá está,
eram outras turmas da escola...então sempre havia aquele burburinho do que é que íamos fazer, o que é que as turmas iam fazer. Então só nos
perguntavam isso.Mas quanto mesmo às questões de género e de violência com a mulher e não sei o quê, era nula, infelizmente.

Eu lembro-me que eu tinha História, e pronto, História dos tempos antigos e não sei quê. E eu tinha um professor e o meu professor era totalmente
discriminatório com as mulheres. E eu lembro-me de uma vez em que nós, tipo, reclamámos com o próprio professor...foi no 8º ano. E nós dissemos
“Não, tipo, isto chega, basta! Já não é mais isto!”, não é? Eu acho que o projeto também deveria interferir noutras disciplinas porque, lá está, é uma
coisa importante, é uma coisa necessária, enquanto...esse projeto é em Educação Cívica e, ó pá, era fixe e não sei quê, mas também acho que era mais
necessário mais horas por semana.

Mas, lá está, não foi a escola, mais uma vez, foi o projeto. O projeto complementou tudo aquilo que eu sei hoje. Porque, lá está, na escola nós nunca
falamos sobre isto. Aí mesmo...eu lembro-me que no 6º ano...sexualidade, como se fazem os bebés. Nós tínhamos isso no 6º ano e parecia mesmo que
eles tinham medo de falar, que tinham medo de explicar as coisas. E depois é assim que dá as transmissões das doenças, e é assim que se dá as
violações, é assim que se dá tudo, porque eles têm medo de explicar as coisas, têm medo e tocar no assunto. Enquanto o projeto já não faz isso
connosco. Faz isso, mas de outra maneira, é uma forma de explicar mais educativa... (NB_1)
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Ausência de preparação dos/das docentes para abordarem estes temas na escola

(…) e nós tivéssemos tido a Educação Sexual, como eu tive no ensino básico, acho que, apesar de alguns temas serem falados como a violência entre
pares, a violência em relações de intimidade, por exemplo, era abordado, as professoras faziam sempre aquela, tinha sempre aquele cuidado de
alertar-nos para isso, mas quando, os professores não são pessoas que tiveram mesmo formação nessa área, ou seja, apesar de falarem das coisas se
calhar não são capazes de chegar tanto aos jovens como as formadoras que nós tivemos. (…) acho que aprendi mesmo muito principalmente sobre
estes conceitos que se tivessem sido abordados por professores de certeza que eles iriam ter abordado da forma que achariam melhor, mas não seria
tão fácil para nós aceitá-los. (NB_3)

Eu acho que elas (professores/as) fecham-se, definitivamente. Mas eu acho que é porque elas têm medo de...são pontos tão frágeis, que nós achamos
que são tão frágeis, não é? Que a escola acha que são tão frágeis, que elas têm medo de como chegar e de como falar. Então elas não sabem como lidar
com isso. E elas não sabem como começar, como ter uma conversa com uma plena turma de 6º ano, não é? Sobre, sei lá, violação ou assédio ou...não
sabem ter essas conversas. Não sabem, lá está, é uma coisa assim...eles têm medo de tocar em algo que possa virar uma grande tempestade (NB_1)

NA TRAJETÓRIA FAMILIAR

Desafios intergeracionais quanto à compreensão das temáticas relativas à violência de género

(…) A escola, pelo menos desde que estou lá, nunca convidou ou nunca chamou os pais para estas palestras, era sempre reservado aos alunos e, por
vezes, como eu disse nem eram todos os alunos, eram só do secundário ou do básico. Mas eu, aqui em casa, sempre contei como foi a palestra, e o que
é que aprendemos e o que é que falaram… e acho que o interesse dos ‘pais normais’ não é por aí além… ou seja, não procuraram saber mais… porque
acho que também eles são de outros tempos e acho que estas palestras eram mais direcionadas para jovens.
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Impactos na vida dos/das jovens

a) Compreender as dificuldades sobre a integração de valores de respeito nos contextos de vida dos jovens.

Embora ao longo da entrevista o jovem demonstrasse que havia interação na turma, em alguns momentos menciona o
desejo de estar fora daquele ambiente.

(…) naquelas turmas sempre há os grupinhos, então, tipo, eu nunca me senti assim muito inserido nele, mas também não
queria estar. (…) era uma escola normal, eu só me queria ver livre dali e ir para o secundário e não sei o quê. (NB_1)

Alteração significativa da dinâmica da vida escolar: periferia vs. centros

A entrevistada NB_3 narra uma importante mudança na sua vida escolar: de uma vizinhança mais violenta nas periferias da
cidade para uma escola mais central, onde estas questões eram menos presentes.

Relacionamentos abusivos experienciados e dificuldade de reconhecer as situações de abuso

NB_2 e NB_4 Refere um relacionamento abusivo que experienciou, nomeadamente no que respeita à ausência de respeito e
excessivo controlo por parte do parceiro.
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Impactos na vida dos/das jovens

a) Determinar quais os valores, atitudes e conceções que mudam a curto prazo e quais permanecem a médio prazo.

CURTO PRAZO OU IMEDIATAS:

Primeiro contacto com a temática da prevenção da violência de género através do projeto:

(…) Porque antes eu nem sequer fazia ideia que isso existia. (NB_1)

Maior interação da turma durante o projeto:

(…) depois também trabalham muito o sentido de união da turma, quando eu referi há pouco que a nossa turma era muito
unida, eu não sei, mas algo também se pode dever também a esse projeto, porque nós quando estamos a fazer uma coisa em
conjunto que não seja um trabalho de grupo, para apresentar e ter uma nota que acabam por ser coisas muito formais às
vezes, acaba por nos unir e fazer com que nós tenhamos uma abordagem, como turma, diferente das coisas. (NB_3)

Identificação de um relacionamento abusivo e consciência quanto a realidade experienciada no relacionamento e as
aparências :

também enumerada como efeito a longo prazo pois a entrevistada refere que esta consciência crítica quanto aos
relacionamentos permaneceu (NB4).



-
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Impactos na vida dos/das jovens
a) Determinar quais os valores, atitudes e conceções que mudam a curto prazo e quais

permanecem a médio prazo.

MÉDIO E LONGO PRAZO:

- Aprendizagens: maturidade e mudanças ao longo do tempo;

- Perceção quanto à sociedade e engajamento na luta pelos direitos humanos;

- Confiança para reconhecer-se e assumir-se em sua individualidade;

- Capacidade de identificação de relações abusivas e comportamentos violentos;

- Consciência crítica quanto à realidade experienciada e as aparências.
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Para eles e elas, o que funciona? Que estratégias e abordagens podem potenciar os efeitos
dos projetos/programas de prevenção da violência em contexto escolar:

- Integração das temáticas do projeto noutras disciplinas;

- Maior número de horas para o contacto com os/as jovens;

- Abordagem dos temas também pelos/as professores/as nas escolas;

- Maior duração das ações (longo prazo), com maior abrangência geográfica e com uma aposta clara na
promoção da autonomia e sentido de agência dos/das jovens;

- Sessões com os/as pais/encarregados/as de educação e comunidade educativa;

- Abordagem participativa e criativa (jogos, debates e atividades);

- Ter início o mais cedo possível nas turmas;

- Sessões devem ser de frequência obrigatória para os/as alunos/as.
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A idade com maior número de respostas:

- Entre os 18 e os 22 anos de idade – taxa de reposta de 76,72%. De referir que mais de 45,90%
dos/das jovens que responderam a este questionário não participaram em programas de
prevenção de violência de género em contexto escolar;

- E 66,30% dos/das jovens consideram que os/as técnicas deveriam ter formação para lidar com
jovens, 76,50% que as atividades deveriam ser práticas e interativas e que 82,04% dos/das
jovens consideram que se deveria fazer uso de uma linguagem mais simples e acessível.

Os distritos/cidades com maior número de respostas:

- Porto – taxa de resposta 29,71%;
- Setúbal – taxa de reposta 10,64%;
- Lisboa – taxa de resposta 9,53%.
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Palavras que 
representam 

estes projetos 
segundo a 
perceção 

dos/as jovens
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